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Resumo 

Esta proposta de trabalho toma por abrigo um conjunto teórico, conceitual e reflexivo 

cujo aporte está nos estudos sobre a cidade e em suas performances urbanas – a inquietude 

que toma conta do urbano e de suas misturas, espetáculos, símbolos, desconexões e 

insipiências materializados em indícios de negociações de poder, política e suas relações, 

subjetividades e hibridismos culturais. As performances urbanas têm seu repertório 

conceitual perfilado à noção das performances culturais, a medida em que estas podem ser 

compreendidas como o apuro do simbolismo das ações humanas em sua profusa diversidade 

e em seu contexto social. Assim, pelas mensagens que o urbano performa, sobressai o desejo 

da voz sonora, verbal, visual e a presença do corpo que se arrisca no espaço – a paisagem 

que é, então, capaz de portar a essência advinda da trama das relações humanas para com os 

lugares e dessa forma ela comunica. Objetiva-se apreender essa comunicação por uma 

estratégia de pesquisa cartográfica, cujo diálogo teórico é, nessa proposta, ensaiado. 

Intentando cotejar os estudos das performances urbanas com a prática investigativa 

das narrativas entrelaçadas às pessoas, com a imersão no inusitado do universo citadino 

enquanto ações e resultados da experiência que incita a expressão, a arte, a produção, a 

mudança, o senso de ímpeto no cotidiano e a aproximação para com a cidade de Goiânia e 

suas peculiaridades, surgem as questões motivadoras de meus estudos: o que há pela cidade 

quando se percorre as suas ruas ou calçadas ladeadas de construções, quando se supera as 

quebras lineares da continuidade do caminhar, quando o senso de se localizar estabelece pra 

si referências, quando os espaços tornam-se únicos e/ou memoráveis? Haveria nas ações 
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inusitadas um marcante potencial de efetiva transformação dos lugares urbanos que 

ultrapasse as intenções institucionais? 

Pela reflexão e pelo descortinar das ações que envolvem o pesquisar-cartografar, que 

se intensifique a consciência política da vivência dos tempos e dos espaços, mas, sobretudo 

que se produza e alimente inquietações nos mais diversos territórios das práticas, da pesquisa 

e do conhecimento. 
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